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A arte de se fazer de vítima
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"Um povo que não se habitua à reflexão filosófica, ou seja, à busca da essência das coisas, é presa fácil da manipulação, da propaganda, da mentira" - Prof. João Baptista Herkenhoff in O direito processual e o resgate do humanismo. 

No último dia 11 de setembro completaram-se dois anos do atentado às torres gêmeas do World Trade Center em New York City. 

O que se viu foi uma “avalanche” de manifestações em favor da paz, e em memória das vítimas do atentado terrorista provocado pelo grupo muçulmano radical liderado por Osama Bin Laden. 

Todos choraram a morte dos milhares de civis inocentes no centro da economia mundial. Porém, todos se esqueceram do sofrimento de milhões de inocentes, condenados por uma política norte-americana de dominação, a uma sub-vida, em nada condizente com a Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU. 

Sobre o tipo de violência exercida pelos EUA, escreveu o grande prof. João Baptista Herkenhoff: 

“<font face=...qualquer pessoa identifica o comportamento de violência num homicídio ou num roubo (subtração de coisa alheia móvel, mediante, justamente, grave ameaça ou violência). Entretanto, nem sempre se percebe o conteúdo de violência na cena de uma criança raquítica que morre de sarampo. A violência institucionalizada é mais sutil. É aceita como natural. Às vezes é até interpretada como se fosse a vontade de Deus. Por falta de espírito crítico, as pessoas, com freqüência, não sabem identificar as causas dessa espécie de violência, nem podem imaginar alternativas de organização sócio-político-econômica que suprimiam as situações de violência estrutural. A violência institucionalizada é o conjunto das condições sociais que esmagam parcela ponderável da população, impossibilitando que os integrantes dessa parcela tenham uma vida humana. Não se pode escamotear que estão sendo violentados todos aqueles seres humanos privados das condições mínimas de existência: os adultos que passam fome; as crianças que passam fome e cujo cérebro é, irreversivelmente, deteriorado pela desnutrição; os que não têm direito ao abrigo, à privacidade de uma habitação; os que não têm direito à saúde; os que não têm direito a qualquer descanso ou lazer porque a uma longa jornada de trabalho vem se somar uma longa jornada perdida no transporte urbano; os que não têm direito a qualquer espécie de participação nas decisões públicas; os que não têm direito à solidariedade, condenados ao isolamento por força de uma organização social que pulveriza os contatos no nível de pessoa e de grupo” (in Direito e utopia, pág. 39). 

Não quer-se dizer com isso que os mortos em 11 de setembro de 2001 não eram inocentes, nem tão pouco quer-se martirizar Bin Laden e seus seguidores. Tudo o que se quer é estabelecer algumas verdades. 

Os EUA sempre se destacaram pela sua política de dominação mundial, desde antes da guerra fria com a antiga URSS até os dias de hoje, com sua “caça às bruxas” terroristas e seu tribunal de inquisição. 

Bin Laden ataca o povo americano (como se só fossem verdadeiramente americanos os norte-americanos!), e o que se vê em resposta? 

Num primeiro momento, um ataque indiscriminado à todo um país, o Afeganistão, como se todos os afegãos fossem seguidores de Osama. 

Não obtendo sucesso, na sua caça à Bin Laden, a vítima, George Walker Bush procura dar uma resposta ao tão sofrido povo norte-americano, e apenas para acabar com a ameaça terrorista, e sem a aprovação da ONU, ataca o Iraque, um país que, até aquele momento, não representava qualquer perigo imediato aos EUA. 

Alguns dias antes da guerra contra o Iraque eu cheguei a mandar, via e-mail, a seguinte mensagem para alguns amigos: 

“Atenção: 

Você tem dois dias para destruir todas as facas de sua casa, caso contrário eu e meus amigos invadiremos sua casa, mataremos você e sua família e destruiremos toda a sua casa! 
Qual o motivo? 

Você tem facas em casa, e com essa onda de assassinatos bárbaros que andam acontecendo no Brasil, eu tenho medo de que você, ou alguém de sua família tentem me matar, ou alguém de minha família! 

Por isso você tem dois dias para destruir todas as suas facas, ou sofrerá as conseqüências, mesmo que a Constituição proíba, mesmo que a polícia tente impedir, mesmo que o STF seja contra...” 
E, como fiz naquela época, explico: 

Você acha esta ameaça loucura? Pois foi mais ou menos isso que fez Mr. Bush: invadiu o Iraque para destruir as armas nucleares (se é que existem, pois até hoje, ainda não foram encontradas), matou inocentes que estavam em seu caminho, mesmo contra tratados internacionais de paz, mesmo contra a opinião mundial, e mesmo contra a decisão ONU. E por quê? Dizem que é por medo de sofrer ataques destas supostas (supostas sim, pois ainda não foi comprava sua existência) armas químicas, nucleares e biológicas, mas na verdade, o que queria é: 

1º - fomentar a economia, e sobretudo a indústria militar Norte-Americana para poder afastar a recessão que assombra o país; 

2º - destruir ao máximo possível o Iraque, para que estes, depois de deposto Saddan Hussein, pudessem pedir empréstimos internacionais (de preferência ao próprio EUA), para que o país se afunde em dívida externa, assim como o Brasil, para que possa ser, sempre, submisso aos interesses americanos (assim como nós); 

3º - tomar conta do ouro negro (petróleo) iraqueano, para que se torne um país ainda mais poderoso; 

4º - enfraquecer a “emergente” União Europeia que depende do petróleo Iraqueano mais que o EUA, de forma que uma crise mundial por causa do petróleo, certamente criaria problemas ao EUA, porém criaria maiores problemas para seu maior concorrente internacional, a Comunidade Européia, além de outros países que dependem da economia norte-americana (como o Brasil), fazendo com que estes países necessitem, ainda mais, de “ajudas” estrangeiras. 

5º - enfraquecer a moeda européia, o Euro, moeda com a qual eram feitas as negociações de petróleo com o Iraque; 

6º - tomar conta do “depósito” natural de água potável do Iraque (que é o único da região), para que num futuro próximo, quando a escassez de água chegar, ter, ainda mais poder na região; 

7º - fazer “propaganda” do american way ao único reduto mundial de resistência ao EUA, para disseminar ao povo muçulmano as “maravilhas” da “democracia”, conquistando mais mercados consumidores para seus produtos (a exemplo do que fizeram com os países “socialistas”); 

8º - vencer a guerra e dar uma resposta aos que sempre compararam “Bush filho” a “Bush pai”, uma vez que o pai sempre foi mais popular, e mais bem visto pelo povo norte-americano, mas que, não conseguiu depor Saddan Hussein, enquanto o filho é tratado quase como um simples e medíocre filho do presidente Bush; 

9º - quanto às vítimas norte-americanas da guerra, cada soldado, ou civil, norte-americano morto, representaria um desempregado a menos nos EUA. 
Porém, com tais atitudes, tudo o que Mr. Bursh está conseguindo é um desgaste de sua imagem mundial, aumentando ainda mais as chances de sofrer, cada vez mais, ataques terroristas... 
Os meios de comunicação comprovam o alegado, pois foi noticiado que a inflação norte-americana era, naquela época, a maior em mais dez anos, e que o desemprego crescia no país, confirmando que o país passava por uma recessão (que ainda assombra o país). 

Os mesmos meios de comunicação mostraram que, por medo da guerra, houve uma corrida aos supermercados norte-americanos, em que os indivíduos compravam muita comida e água potável para estocar em casa, por medo de uma possível guerra com ataques terroristas... (Comprovando que a guerra seria um meio capaz de aquecer a economia norte-americana) 

O governo “alternativo” instalado dentro do Iraque após a “derrubada” de Hussein é comandado pelos próprios EUA, e quais serão seus planos de governo? Certamente massificar o american way, para que os iraqueanos se tornem, rapidamente, viciados em Coca-cola e nos HORRÍVEIS lanches do Mac Donalds, para que possa conquistar mais um mercado consumidor para seus produtos, além de afundar o país em dívidas para submetê-los aos seus interesses... 

Se você não concorda com minha teoria, então quais os reais planos de George Walker Bush? 
Livrar o povo iraqueano do Ditador Hussein? Se isso fosse verdade, também tentaria depor Fidel Castro em Cuba e outros por aí... 

Será que seus planos são acabar com a “ditadura” da religião muçulmana? Então por que Bush quer atacar somente o Iraque? Justamente o país muçulmano mais aberto à outras religiões, e onde o vice-primeiro ministro é católico (aquele que se encontrou com o Papa João Paulo II, poucos dias antes da guerra)... 

Será que queria acabar com as armas nucleares do país? Então por que insiste em não atacar a Coréia do Norte que já declarou abertamente que possui armas nucleares mais poderosas que as do Iraque, e que são capazes de alcançar o território norte-americano? 

A verdade é nua e crua, e está aí para quem quiser ver... Bush quer dominar o mundo... Não passa de um louco, um segundo Adolf Hitler... Depois do Iraque, quem serão os próximos??? 

Bem observado pelos Senadores Federais, João Capiberibe e Geraldo Mesquita (em pronunciamento em Assembléia do Senado Federal, contra a guerra no Iraque, onde também se destacaram, por seus discursos firmes contra a guerra, o Sen. Pedro Simon e a Sen. Ana Júlia), o Brasil é o detentor do maior reservatório mundial de água doce do planeta, além de também possuir a maior biodiversidade do planeta, e, uma vez que cientistas do mundo todo defendem a idéia de que hoje um terço da humanidade sofre por falta de água e que em vinte e cinco anos a água será a maior riqueza do mundo, acredito que temos fortes razões para temer essa guerra contra o Iraque, pois a guerra com o Brasil pode estar chegando... 

Mas, voltando ao assunto das verdadeiras vítimas, os EUA sempre se destacaram por uma política internacional suja: 

1) incentivando, no início do século passado, a disseminação de ideais comunistas, apenas para que os trabalhadores do resto do mundo lutassem por seus direitos, para que os produtos industrializados de outros países tivessem um acréscimo de preço, viabilizando os produtos norte-americanos, que em regra eram mais caros; 

2) quando a ameaça comunista cresceu, ameaçando fugir ao controle, o EUA passou então a: 


a) financiar ditaduras militares em toda a América-Latina, o que acabou por espantar de vez o medo de países comunistas em seu quintal (exceto Cuba); 

b) ter uma extraordinária fonte de renda, pois os países sub-desenvovidos estavam sempre fazendo empréstimos internacionais para financiar o governo ditador; 
c) vender armas (de todos os tipos: militares, químicas e biológicas) e incentivando o terrorismo em países vizinhos da URSS, na tentativa de que tais países, como Afeganistão (aquele do Bin Laden, lembra?), pudessem se tornar uma ameaça para o comunismo soviético. 

Como se não bastasse, o governo norte-americano tenta, atualmente, forçar-nos a fazer parte da ALCA, uma associação para “livre” comércio nas Américas. 

Que livre comércio será este, onde os produtos estrangeiros somente poderão entrar nos EUA após cumprir inúmeras exigências que, em última análise, querem apenas tornar os produtos estrangeiros mais caros e competitivos com os de seu país? 

Que comércio é este onde os concorrentes não têm recursos (se é que terão liberdade para isso) para instalarem industrias em território norte-americano para, a exemplo dos EUA, poderem angariar dinheiro para seu país de origem? 

A ALCA nada mais é que outra farsa norte-americana, na tentativa de arrebatar mais países para, junto do México, fazer parte de suas neo-colônias. 

Mas, voltando novamente ao tema principal, agora, depois de toda esta sujeira, após ter condenado à morte milhões de inocentes em todo o mundo, os EUA querem aparecer como vítimas do louco Osama Bin Laden, e tentam a todo custo acabar com uma de suas criações, o terrorismo internacional... 

Enquanto Bin Laden e Hussein “faziam o jogo” de Bush, este não se preocupava com suas presenças no Oriente Médio, mas, quando aqueles, finalmente, se insurgiram contra a dominação norte-americana, passaram a ser vistos como inimigos da “democracia”. (Já que toquei no assunto da democracia, que diabos de democracia é essa norte-americana, onde estrangeiros são acusados de suspeitos e são presos sumariamente em uma ilha e deixados quase que absolutamente incomunicáveis? Que liberdade é essa, onde um estrangeiro, à bordo de aeronave comercial precisa de visto norte-americano apenas para um breve pouso para reabastecimento em solo dos EUA? Que Direitos Humanos são estes que só valem para os nacionais puros, e não valem nada para estrangeiros?) 

Porém, o que me conforta é saber, a exemplo de outros, independentemente da religião, que “não cai uma folha da árvore se não for da vontade de Deus” 
Deus, assim como quis a Segunda Guerra Mundial, a Guerra do Vietnan, e a “Guerra Fria”, quis esta guerra dos EUA contra o Iraque. 

Explico: 

Certamente a Segunda Guerra Mundial foi “desejada” por Deus, pois foi graças à Segunda Guerra Mundial que: 

1) a Humanidade foi capaz de, após criar a ONU, proclamar os Direitos Humanos, em resposta às atrocidades nazi-fascistas... 

2) a Humanidade foi capaz de denunciar a falsidade de ideais de superioridade racial... 

3) a Humanidade pôde testemunhar a potência de uma bomba atômica, e desejar que este tipo de arma nunca mais seja utilizado por qualquer pais do mundo, e sob qualquer pretexto... 

Também a Guerra do Vietnan foi “desejada” por Deus, pois foi graças à Guerra do Vietnan que: 

1) a Humanidade recebeu de presente a mais bela canção já escrita por qualquer pessoa em favor da paz e da união dos povos de todo o mundo, me refiro a Imagine de John Lennon... 

2) a Humanidade percebeu que homens que lutam por suas vidas e de seus familiares são mais poderosos que homens que lutam por dinheiro, me refiro à “vitória” do Vietnan sobre os EUA... 
Também a “Guerra Fria” foi “desejada” por Deus, pois foi graças à “Guerra Fria” que: 
1) a Humanidade finalmente descobriu que é sim possível resolver problemas diplomáticos de forma passifica... 

2) a Humanidade pôde alcançar a Lua... 

3) a Humanidade desenvolveu o computador pelo qual hoje você lê este texto... 
Assim, tenho a plena convicção de que Deus quis esta Guerra “Insana” (como se pudesse haver guerra sã!) entre EUA e Iraque, pois será através desta Guerra que descobriremos que: 

1) o sonho de um “planeta global” como foi “Imagineado” por John Lennon está cada vez mais perto, pois a Humanidade é sim capaz de se unir e dizer NÃO à Guerra... 

2) o mundo “globalizado” (conforme querem os Neo-liberais) é uma farsa cujos efeitos são ruins para a economia mundial, pois os estragos feitos por uma Guerra entre apenas dois países afeta o mundo como um todo... 

3) o capitalismo é uma doença que deve ser erradicada do planeta... 

4) a Humanidade não pode se ajoelhar perante uma única nação, pois esta poderá, um dia, desejar dominar e escravizar o mundo... 

5) a Humanidade será capaz de encontrar uma nova “Sociedade de Nações”, que, ao contrário da ONU, seja capaz de, efetivamente, unir os povos contra o flagelo da guerra... 

6) a Humanidade será capaz de perceber que guerras não levam a lugar nenhum, e que todos os membros da família humana têm a perder com qualquer guerra, por menor, e mais rápida que seja... 

7) as mães dos soldados norte-americanos serão capazes de perceber que seus filhos foram para a guerra matar os filhos das mães iraqueanas... 

8) a Humanidade será capaz de, assim como preconizado pelos três Fóruns Sociais Mundiais realizados em Porto Alegre/RS, descobrir que a exclusão social é o maior problema do mundo moderno... 

9) a Humanidade será capaz de, finalmente, acabar com a intolerância... 

10) a Humanidade será capaz de criar um novo modelo econômico que seja, assim como profetizado pelo Prof. João Baptista Herkenhoff, capaz de conciliar a LIBERDADE do capitalismo e a IGUALDADE do comunismo, atingindo a perfeição... 

Portanto, não me restam dúvidas de que Deus quis esta guerra, para que a Humanidade possa crescer e fortificar ainda mais os laços de união que existem entre os mais diversos povos do mundo... 

Talvez, já tenhamos aprendido estas lições, e, quem sabe, Deus desista da guerra (que ainda não acabou)... mas se isto não acontecer, à nós, simples mortais, nos resta rezar para que possamos aprender estas lições o mais rápido possível, para que a guerra seja rápida, para que haja o menor número de vítimas possíveis, independentemente do lado em que estas vítimas estiverem...
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